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") ,9 Anno

.0 processo do "Correio do Povo" Insfitàto do Mate

: ßpr'�s�ntamos razões para
Desde que o sr. AdC)ldho Konder

,.. ,aslumi"tJ e governe eI/) Estada, vem de

nao hàbIirar· O artigo", resoosta dicandG o maior interesse 40 proBrema
.t' \ . \:t' d. matte, tendo decretado medidas ener

'ft -'--�d-i'--------�·
'

,

II' gicas contra a SUl falsificaçã,lJ, melilil!la,s
�!'", ,que .em DOSSOS amaveia e. ega. estas recebidas com geral' satisfação

, '
_ ••_

,
peJos importadores platinos, os quaes

Segunda-feira ultima, foi nos nal que teve a coragem de di que 8 mutualismo na paíz, C:Qm raras nie regate�ram applausos ao acertado

SJ) director intimado por man- zer umas verdades e defender excepções degenereu em uma grossa acto de s. exa.

drl'.tl iudí I bli bli psrtiíarta, em uma desemíreada raub.-
" d� o JU iciar, para pu l�ar, o pu lCO., Iheira. Agora, em cempleiaento aquellassob pena de multa o artIgo Porque ISSO? Urge uma providencia energiea por meriidas, o sr. governador patrocina a

resposta dos Srs. Chaves & E' o que vamos estudar da por .parte do Governo Federal no sen creaçãe dC9 Instituto do Matte, appsre­
Cia. que em J oinville exploram qui para diante. tide de cehibrr esses v.rdadeiros e �s lho necessarto pra a defesa e propa �
o' Credito Mutuo Predial" e Temos recebido o aplauso canpolosos assaltes aos bolsas des irr gal'llia desse IiI�SSO preducte, em �eunl" '

� ff di
, cautos. ão que: se realizará no, prextme dia 30pelo qual os pseudos o en 1- de um grande numero de arm Não ha hoje em dia quem, possuín de Novembro na cidade de 1oinv�lle,d,,� querem- aos obrigar a lhes gos e do publico em geral pe ao U.JJ pouco de iRteligencia, não com á qual c?mparfcerãe es, her�attl�Osfgzer uma propaganda gratui-Ila campanha que encetamos e prehendâ que muitas dessas

sOciedadesl utabeJ�clc1os 88 �stado, p�(Jprletarlos
ta de seu alto negocio. d'ella não nos afastaremos: disseminadas por todos os recantos de mOIQhos e ml\lS peSSGas Interessad.s

Como J' a declaramos no nu C f t _ 'I _

do jõ}atz csnstltuem Q que ,se, pode ehl" ,
,

,

, ,
on or am nos esp�cIa me� mar de UAS covis de saUndares immo NQ dia 10 do correste mez houve

mero pa�sado,. achamos mjus- te as palavras da nossa bri- ralisstmos da economia do Povo. uma reunião preliminar na AssociaçâG
to e (Até Impertinente. a prete�-lhahte collega «A, Noticia» de ,Os bc.tçs slo eloquentissimos provas CommerciaJ e Industrial de Jo.iRviUe,çãQ·daqueUes cavalheiros, m�ti-'cloin"ille, que veio expontonea .tssa

�

granIoIe e Ineontestavel
,

verdade. quando f0ram ,�stntadls as Itues para
v� pelo qual aprec;;entamo? as mente para o nosso lado, ao. Pouca gent� tem e,caJ?aao, dessas I. creaçl? de btlhdo do Matt!, tendo

razões dessa recusa ao digno 1 dö d b E' 't ARAPUCAS, JOcoso appelído .eem que lido dtSI2nada u�, ,.mmissao para

J' d C inda voo a, a oa causa. es e o
as baptiseu a sabedoria popular. ecmmantear ao' sr. lov�rnador as reso.

UlZ �,omarca ,e am a por artigo daquelle bondoso co 1- As socieâades sérias, as que cum- luções �$madas e CO!l1blnar COlD s. exa

e�ta" vet O "CredIto, Mutuo Pre lega �, '

prem rigo osaniente os seus estatutos, as !C��lvias aecessertas p�ra a cretÇio
dial nao será satisfeito,

, , deveriam ser as primeiras a :fomentar 4ehnltlva d. mesmo InltHute,
O que dissemos nos nossos "O no�so brilhante cQllega "CorreiO a campanha cO::ltra as que ,são organi' "

,
'

editoriaes está de pé· �. Povo, de,1araguá, segundo consta sadas c()m o fim exclusivo d� ladroa, Entre, filS alVitres lemb:a<!es figura
E '

II ser ou, esta sende precessado por "'em" J'ama,'s se r-v"'ltarem contra It
os seguintes: que o Instltulo dQ MaUe

stamns com as provas nas '

d' °1 5 Ch � - " "

t h 'd 'd <ii d J' ,'I
_ crime, e Imprellsa! po. GS rs.

"

aves
Imprensa 110nesta e que tem por .is en a a, su� se: e na CI a e e, olnvI,"

maos. Bt CI�., estabeleCidos, com flhal da são iublime orient'ar a opinilo publica Ie a stJa dl�I&lat9 por uma dlrecto�la
Temos .cadernetas do nC1ub «Credito ,Mutuo Predlal:t, n�sta pra�a"e preveni la dos botes dessa gente sem

da qual "ara parte um membrct deslg,
Exelsior" de ha muito total- O moUVG de. prQcesso fOI a P�Iil!ICI,lalma e sem cQraçãö e que por ahi vi lUdO, pe.? gCllVerno do Estado; o �over
QJ.ente pa as, sendo que os

ção que, em uma das suas edlçoes, ve a arranca:r d(j pobre \)s magros tas nQ crcara uma sobr.daxa por k,llo, de

J r §. C'
, fez �quelle flOSSE) c0l1ega, S,.bordIU2daltões com que melhor poderia forral' o

herva exportada, afim �e , cOl1stltUlr,O
srs; . . ece�a &, Ia. propne la titule AS MUTUAS SÃO ��, (!Sbi<JIago e fortalecer o organismo. tão fundo da caixa do Il'Istl�Ultoi que seja
tanos daquella arapuca nem DR9EIR�S" �Qrdand� ,o "ÇOrrtl� depauperado pelo lapor quotidiano, ,inital,lada em Sã0 franclsce um lab(1)

siquer 'respondem as cartas varlos () _JUdICI0S0S commentarl0s sobre De nQlssa patte merece o collega ratQrto parI a a�lIlyse da, �erva expor

que lhes são enviadas. ,0 precedlmeAt. de c�rtas Mutuas san "Correip do PO,,(}' o nossn mais fran ta<!ai, �u� o� Instituto auxll�e 0,_ Estado

De São Paulo a ora mesmotcradoras das ee(!)Oomlas. pCf!ulares. Co e decidido apúil), pela sua justa, op
na flS:-ahsaçao, do, commerc�o _da her va·

, ' '_
g 05 Sn. Chaves & Oa., Julgando,se ji)0rtuna e necP�saria campanha matte para evitar a adulteraçao do protIvemos occaSIaO de ler umaIOffendid()� com tal publicação que, j:t- 'A' ,

t ',', w,lI. lé t' d f ,..I,.. ducto e o corte fóra das éoocas per,
t d d I' 'cl' tt'

,

i" t' qUI es aremo� a r as na e eza ,o..s
.Ioio'tt'd d'

- ,

d'car a, on, e se ec ara que a malS, os po ena a mglr, nsts Iram ,e�! interesses sagradCIs do POVQ,
"

"ftl I as' e em CO," lçoes que, prflJu I·

«Sene RIO Grandense» desapa, publicar pelas columnas dlil "Cor:el? fi�uém 'pois certo os nossos CGn quem o� herva�s, que o I,lstltuto pro,
receu e só .. deixou víctim,as. uma �esjJosta ef!! defeza da �U!l socle� fra,d� de 'Ja rag'u a, da incondicienal SÕlmova,

a melhoria .d.os proc�ssos àe p�e
E J 'á 't t dade, ne que, na0 foram �arece altem lidarkdad� d�s que trabalham nesta paro da herv;l e se I!:I�carregue da pIO

dm ,�r,agu ,

eXlS em,
I cden e,nas didôs.

,

"

, casa �Uit9 embora eS'ii nossa attitude pagal1Ja do producto, procurando ai
e vlchmas dessas. a foelras - Em vista disso, e, baseados em diS ..

' ,

d" 'I'b' cançar f10VOS mercados de consumo
,

'I d
,.

b d' , ,

LEI INS' E nos possa con' uzlr ao ca a ,ouço; pre "

"

CUJos exp ora ores
.
,em eVI-lpa�:tlvo da 1 AM , requ�r�rtil'!l visto pela famigerada Lei de Im)l)reosa " ,"

am ter um lugar reservado n3 li Inserção da sua àefeza por !?!elO Judl· , Irf' li' i
-

d di'
E pensamento do governo estabtle

, ,daI. essa, mac ave ca tlvençao o qua r
€er fnturamunte um aG:cordo com o Pacadela.

, , Dia 30 do mez finda f@i (!} "Cerrei0"
emuo terremoto, raná, afim de fjxar uma, acção combi,

DepOIS, quando a Imp�,tnsa inUmádct a fazer a publicaçlo sob as
,.

\

,

nada entre os dois Estados productores
abre os olhos ao publIco e penas da Ltti, QU a apresentar os mo, .

de matte,
.

poo.e reação contra essas in- tivo� que o leva� a não satisf,azer a'IO e�.KaIS�� �roc�ssado. �Il1 ParIS
,

decorosas e..xplorações, os srs, pedido dos Srs. Chaves Bt Cla.. que �or crIOlt de hOIIlICIdIO I N,a r;umão de 3.0 corrente, q�e se

Ch '& C' t "b nã0 foram com� já accentuamos alve A viuva de guerra frac'.!za senhtllra reahsara na' Assoclaçio CommerclaJ e
aves la. qu� am em

jados com' as apre&iaçõ�s, alias preee Prieur, iniciOIJ um processo de indem Industrial de }oinvil!e, s, exa, será re,

explt>ram i> mutualIsmo, que lientes, e contidas no eàictorial a que oisação contra o ex�katser Ouilhltrme pre�en{ado pelo sr" ylysses Costa, suo

desJ:ararfl ser honestos� qU,e nos referimos' II, da Allemanha, cansideran�o por ei pennrendente mUniCipal.
deVIam ser os pnmel-

" Ademais, cumpre salientar que fi) Ia homicida� /It. aut0ra diz que seu ma

ros a incentivar essa campa- "Carreie do Pova" já excluia os pseu rido morreu devido ao t@rpedeamento
nha em prol do saneamento 'ios ?ffendidos de t�da e qualquer do paquete inglez "Essent"! no Car:al

, '

I suspeIta, tornand�, aSSim, bem patente da Maneha, por um submarino allemaoda mdustna que exp oram, V��16S seu, 10uvaveis propositas de bem O ministro da Justiça está estudando
com todos os ff e rr da }el;servir ao publico do municipiGt, !o processo, nig tenhe deeidií40 aInda
de imprensa processar um lori O que nínguem ousará contestar 'St elle Dodera ter curso.

.- ......

(Da II Republica" .�de Flol'ianopolis)
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Brasil I

.(4 'morte coltaberadora de Carlos I A' Elite social r Cl.Iruando=s� ante o
de Hohenzolle

I A grandeza da nossa Patria depende daI \
.

.

.. rn cultura moral-intelectual de seus filhos. A'=:·=============:::::::::

, grandeza e felicidade de cada um d@lJesllCom o âesapparecimento de José Bratiano cahe o menor dep�n.de da boa ou má escola paterna que
,

•. .

'Z'1l. J _,..' que viram com os oalos e beberam com a

imbeci no a coroacao do principe aventuroso !lItell!ge�cil\ ..A ?oa e"col� é: m(tralida�e'l '

. . _ .'.

. ms.trucçao, }udbça, hygiene � .econollll8- Os planos da ualortsarãc do café
A mente, tnesperaaa, de J011.0 Bratra .te superrares dos Imnerios Centraes Seja ecououuco: .eompre .sô o indíspensavel, -

. . .'

no, primeiro JTIinistro e regente da Rul Resistindo heroicamente como a Ser n:1. vida, mas .utigo de lei, de valer real. vao s�r II1lItad.as nos Estados

mania, vem provocar, inilludlvelmente via, a Rurnania viu dois terços de seu
POIS bem; assim eoms os

.
deates, o, corpo, üntdos

novas cc:�plicações de ordem dynasti paiz oecupados pelas toscas austro-alle � c�beça,? .cabello precisam. bygl.ene e
. .

.••.
_

ca e politica naquelle paiz. E' que o mão do marechal von lV.1acpt:m,�1I que �s�elO. P;la 18S0 u.sea "Pe.trohn� Mmanc�. A dnternaiíenal News Services foi

o Sr. Bratíane, principal leader dos li· lhe desvastararn es campos tudo
'

dps' 'c:lrob' I·qc�de ut m·l· tOllltCO d
capillnr Ideabl;ll mdl- informada de que um grupo de presti

b . hef
.. .,.

- I a es eri IS an e o couro ea e U G i I t d S d �

eraes, e e lav� o movimento esse. que tr.ulndo a sua passagem. Forçada a ca evita a quéda dos cabellos: destros com
g OSuS e ernen os o ena o, eberlade

tendo cerno ?r!g�m, ao que se "fflrma pl�I;I.lar, o Rei Feruaudo e o primeiro pletamsnte a caspa, gOI'du�a e comichã� pelos senadores '!' Borah Monary, �s.
apenas ':!_ma inimizade pessoal, tomou muustro JO::l Branano trilharam duran- do pericranol. Algumas semanas de uso

ta estu�antio, cUldadQsam�nte, es meras

�r�porçoes �e um grave problema po te muito tempe a rua Ga amargura.ltorll& o cabello preto, forte, ondeados no sentido de poder opplicar, 3 me­

lítico, cm vista do príncipe espoliado Com a victorta das forças alliadas na vigoroso I) brilhante. Evitará as caspas e o �ent0sa questão da concessãe de cre­

não se co.nf rrnar e pretender re grei frente occiáental, a acção do Rei Fer·lembranquecimento prematuro s�m ser �n- d�to t prot�cção dos fazenuleiros,. P��f1
sar ao palz.o

• ,

na-ide e do primeiro ministro Bratiano
tura. C.ada/rasco �elll todas .as ínstrucções clpal.�ltnte do Centro <?e�te, as idéàs

Os acontecimentos das ultimas serna- attíaglu o seu apogeu. para. Jaze. o cabello lus.�oso ,SI'lCCO ou contidas no plano brasileiro da ',alori

nas a que es telegrammas teem feita Quauds f f d hu.ml�o. Vende-se na Pharmacia Mmanc�ra, zação do café elaborada pelo INstituto
,

>' ,'..
ti) a orça rumenas oram . e� Joinvile; e em todas I!.S boas pharmacias d C' '.

I�rgas refe�encl�sdemonstram a eVI�en batatadas completamente pelos exerci drogarias, perfumarias e barbearias e�· o ,�fe de So. Paulo. '.
"

cla. que.a sttuaçäo d€> p�ospero e nce tos austro allernães, commandados pelo Jaraguà.
A

.

Insteruational News Service sou

pa�l l�t�no dos Bal!tam Já era de molde marechal von Machel'lsen, tendo se re- 112 duzia pelo c01Teio 48000. be, ainda, que � s�nador lorah .mostra
a Justificar toda a sorte de surpresas colhido á Moldavia estabelecendo a

se franco partldano de .quI.;! seja apre

A morte de João _Br'atiano poderá ser, capital do paiz em jassy, o então pr'ir'l
, ,., smtad0. ao çong�es�o. um projecto que

talvez, uma soluça0 do problema. Mas, eipe herdeiro CarIQs abandonou as fi se baseie n05 pflrl!=lf)IOS geraes dOI pIa
SEt ci _novo chefe cl? g0ve�no e da r.e!- leiras do exerCito para fugir, em aven 11 linha ae�ea entre o no �rasileiro de Ifalorizac;ão de c,afé,
gencla, o Sr. Van!lla Bratlano. persls tura amorosa com uma senhorita ruo R' lU( <r' C consignado que n g€>verno abra um

tiI ya P?litica do seu irmã.o �ecemRfal men .. , filha de Illobr�s da reglã�l, caséinl ..

10 e � 1·1�.<)1 O. credit� �e 3000. O�O .000 de dollares

leci'do, e de ��er que o pr�nclpe Car- do morganatü::amentt: com a mesr13a. 01 .0 Jornal "Exc�lsl()r" do Mexlco pu CO'!_1, 8 fito de ap�lar a plano da pro

los, a{lora eXlllado em PariS, aif.lda te primeiro mil:1istro Sratiano ordenou bhca largo artigo, ne qual defeHde teçao aG5 fazen<ielros. Ao mesmo tem·

r.ha, m�it0 embora .a .

differelllça .

de que se applicassem, ao prjncipe her�el calorosamente! as neg?ciações já e,nta po Q governo fede�al mobiIisará.todos
prestlflo entre os dOIS Irmih',s, Gie pro.!rc� as penas mais severas estabd�ddas b(JI�das, por Inter,mectlo do Aero �Iub os e,.J{cedl:ntes dos Impost@s agncolas,

,.seguir, ma �ut� até o reconbecimento'pelo Codigo Penal 'hilitar. e. fia _embaixada mexicana, parél a effec OI quaes serão emp_redados com o fito

d&s �eu� dJrel�os. .
.

Devido á intervenção qo rei fernllfl t�V:H�IJ.D de um vôo experimental de .m:: de lev�r a cabo a Idéa pela qual se

, Nao. e posslvel, neste momentGI, 11811 do, Carlos foi julgado por uma cô ·te Itlllla, �erea reglilar entre esta capltfll batem Instantemente 61S senadores B@ral1

g� do theatro <Ws acontecimentos e militar, tendo sião comdemnado a SI" e o RiO de J.aneiro mostrando as van Monary e outros,

�em. conhecime�.to exacto do que se tenta dias de prisão em fortaleza, te'l t:{gcns qL!e adviriam dahi ao intercam·

pasEa, prever com segurança I) qúe tio o SII!U casamento sido annullado Clr bio commercial entre 65 dois povos ir
......-------------

voá s;li1cceder. 1105 não perdôol,J li. BratllH10 a sua !-IC mãos. Nos círculos 3viatori0s ess arti

Os antecede�jtes _dize�, n9 entanto, ção energica. Dahi datam as hmtllida go do jornal tr.lfxicano causou optima
9ue tj) v:_rdadelrß .Impectlho de valor des entre ambos, que têm sobresaltildlo lOIpe esão.
a 'corea.çao dG prlncepe. Carlo$ tom enormemente a vida politIci e COrls11 •

boa tucionai da nação, podendo sr.: din'r
., .

,

.

_ , que toda" a (,ppo�ição que s� vem avo

Quem era Joso Bratlano lumando contra o partido dominante

I.

Oriu.ndO' de .trad!ci.. énal familia rum!
viv,," á

so.
mbra do princip.e Carlos, que

na, talvez a F)lais' rka do paiz, que
se degenrolam em seu patz.

_

tem o., seus lares tias largas planic,ies b:cansave� nB obra .de reconstrtlcçaolda Valaehia, os Bratianos, pode se di Ida sua patrJ.a Jan Bratlano engrandt:ceu
zer, teem âmparadç> a sua patria, des extra?td!nanamente a RU!f1allia, C(im ai
de que, em, .virtude da vi:tori'a do im �cqulstçao da Transylva�la da Dobrlldl
perio russo 'sobre a Tur�uÍ!I, na g::Jer' Ja. d� Banato da B_ukowlna e?a B�s!
Ta de 1877'78, a Rumania foi reconhe sarabta. por occaslao dll aSS!gl13tura
cida como Ilação independente. do tratado. d: paz de yers':!i1es. I

f:oi devido? 'princi�almente, â .infIu .

O eX'prlnClpe herdeiro. Carlos, em,
enCla da

f.amlll.a Brattlln(J, os maiS po IVlr,tude
da sua comlucta lrregula , dttl

d.erosos patricio. do paiz. que o prin- pOlS d� ter aeandonad? a prtnceza ti::
I

t!lpe Carlos de Hoiienzolletn subiu ao lena, pC!la s�nhOt a ZIZI
. Lambrtl1o,. fi

thr ono rumeno em 1881 Cllm o titUI"'lpela senhora l upesco Vlu·se c()�!?ldo,1
de Carlot 1.

' pelo pulso fOfote de Bratiano, a rentln!
Com o bllecimento de seu pae, que"ciar á success�o a exilar-se. por dez

() encaminhara na vida politica, João annos �a. patna e .a tnnsferlr tddos CiS'

Br�ti�no, pela sua eloquencia, pela sU�lseus
<!llreIt0s, ao ftlh., IC) lilrl1lClpe Milactividade to pela sua energia, verdi guel L

, ., ,

cou qu� esta.va chamado a desempe- O qu� e. m::ts CUrlOSO lJ?tar e que
nhar o me�m(1 papel qu� o s�u pae de o propn.o lrma.o d,o prlllclpe Carlos

sempenhara junto ao rei Carlos I. até () pr�nclpe Nlcola0,
. profu':jdame�te

á mwte deste occorrida em outubro emocl0nando com o Juramento feito

de 1914.
• por Bratiano deante do mau50!éo do

Jan Bratiano transformou.se no me
rei fernand�, em .Curteá deA Arges, de

thor conselheiro tle: mais dedicado defender a áynaS!la e a coroa a todo, contra se%ões
amigo e sf.!fvido; do Rei Fernando I. o trause, merce. da sua pr0pria vida! COI1lP,�ndíO religi�so Bayer

, s@brlnbOdoReiCarlos.Apaixonadose, encontra. deCididamente ao �ado dali
.

Qefensor da causa d0s Alliados, envi- rainha Mana. e, por. c?nseg�ll!te. ao
, �,l_,,�!Il!;I!�_gIII���-" I· Sob O tiiulo acima acaba' de

aou todos@sesf('}rços,natribunadas'ladodofallecld.o prIme.1Jo m!nlstro. i

.. - . � ._-
.

II apparecer uma interessante bro

pril�as publicas e �o Parlamento, tiO O�ad.@!·, pol.lttco, escrlPto.r,IOrJ1allsta'I-'·-
�

�Ichura mandadaeditar pela Ca-
Set'ltlQO <!Ie conseguli a entrada na guer

da f,,�lha mais rIC� do P�IZ, cuuhado 1I11==�===========-:fiiI B
pa do �eu pail, ao lado das r.lações que d� .prlnclpe Styrbel, a. mau velba_ fa,

61 sa ayer para ser largamente
combatiam o� Imperios Centraes. Ati milla nobre da Rumanla Jan Brantlanol Dr. Fritz Weiss distribuida entre os seus ami�

nal, em 1916, () Rei Fernando, CGAsul mom; aês 74 aOlws de edadl1!. I ·gos e admiradores .

•ta�0 lealOlen.te os �a.is influentes po . -,
Clinica em geral ! Trata-se1 como diz o sub-ti-

htlco� �o "aIZ, verificou ser sentir

V I OperadOl' Parteiro ,tulo, de um pequeno «Compen
U,!1.anlme ela nação, a entrada da mes e as 1IIIrIIrm

.

dio Religioso do Almanaque
ma, na Grande Guerra, ao laGe dos ...... aon�ultas;' 10""[2 e 4 5 ltiJras
Alliados. Depois de algumas victorias 8ã-yer»'J de leit,tira sã e muito

iniciaey, a Rumania, em virtude da dei
Pli"

•.
PIII,I,e;.o;,.I'OIl JANAOUA' proveitosa aos fieis.

serçã0 da Russia, Si: viu cercada psr Receberam e (lfferetem mI Gratos pela offert:t.
todos os lados pelas forças infinitamen

.' Arthur Mii,J/et e Cis. I

•

doÍ---

�--- ,_._

I

O pranteádo n,·, .)

Reinaldo Machado V
\ '

I:

PUnias Macha­
do

Outro attestado de grande
valor

que diz o Exmo. Snr. Dr.
Alceu Ferreira, Professor Ca­
thedratico de Hygiene de Uni

.

versidade do Par�nâ.
"Attesto 'a bem da verdade

que tenho empregado com mui
to successo o 1I.llJllm.
SI". Bele"., do pharma­
ceutico Tiburcio l{ámuos e

não tenho duvida de pres�re­
vel-o sempre com a maXlma

confianca.

depois de longos
estudoE: especiaes
obteve com resul- '(I,

. tado as excellen-
te formula d� suas I

li
\

Massives lIaus
mit Werkstelle, Schuppen und 8ch�nem
Garten. Passend tuer jedes Gescbaeft,
Lagl' M:ttd Stadtplatz, zu verkaufen oder
zu vermieten.

H. Bredemeier, JARAGUA'

�� santas �arrroeira�
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Com�ras de o((asião

o caso do esronel fawcet, de que para o caso. Pelas indicações de pes
temos longamente tra,ta,do SUS,citou in.,isoas

conhecidas de Fawcett It restden
teresse em tede o mundo, netadamen tes em MOAtl'�'idéo, presumia se que 0

te entre os cireulss -ScielUfficf)s. dado explorador se encontrasse Ras sel vas

que o brilhante nahtraIída' ioglez se de Matta Orosse, estudando naquellas
inclula entre as rnais activas e proíici regiões brasileiras a fauna a flor e

OSIentes persenalíäades das sciencías na costumes.
turaes ne momento uaíve sal. Morris, p$is que penet rara em AOS

Ha cerca de tres anACjS, o eminente so paiz pela fronteira de Rivera, diri.
scíentísta foi ccmmisslenado pela Sacie glu se ás zonas indicadas acomplAna.
dade de OCBgraphi .. de Londres para do de dez indigenas, percerreade s;m
estudar a' fauna e a flora da regi10 resultada serras, planuras e Uorestas.
amizenici. Devidamente apparelll.do, Apos cinco mezes de ininterruptas ex
o cerronel fa_cett internou IC na sel- ptcrações, decidiu regresu.r ao Uru
va brasileira. COI1'O as zonas a lerem guay, afim de organisar uma exp,d
percorridas nlo eííerecem margem alção mais perfeita. Ainda em Matte
cemmntcações, ninguern se preocupoulOrosso porem teve noticia das informa
duraRte certo tempo, com a sorte do �ões envicldas de Lima pelo engenhel­
expedicionario. Mas o tempo corria ro Rogerio Ceurtevúte a A NOITE,
sem qUI Q'iialquer índícío se apresentas relativas ao prevavel paradeiro de·
Sie da mesmo. Ao cabo d. elGlis annes fa wcett, hr.mediat81aente, pois dirigiu
perststísse o silencio, a famUiI do ex' i,e ,. � zena hadica da - ímmedíações de 'I')IIlorl40r inquietou se. Era demaliado o Diamantina, em Minas Gerses - ve

espaço, de vez queltend. d.e IC me,imln-,'rificando ahi a improcedencla des in
tar, não seria possível, em deis I"nos teJmes. Dado o que regressou a Mon
não se apresentar no naturalista uma/trvidée.só epeertunidade de se comllluldcar Morris porem, não consiãera a sua

civilisaçl8. A Socildade de

GeBgra;:;hia'jmiSSltO
terminada e cu\da de armar

a seu turno. tomou cuidad0 e ambas as uma expedição que liisponha nio so
, Onde está a feliCidade das

partes interessadas - essa corporação do tempe necessarto a Ul'D resultado

sale a familia do explo�a�or -. telegra ti�factario como de dinheiro imprescin
.

O capitlo �orris - cujo titulo mi s�nhoräs Q

pharam para !holdevldeo, dispondo a divel á mesma. Os trabalbes serão cus litar fOI adquírido l1a Grande Ouerre
o!Eanisaçãl) de um núcleo exoedtcteaa teado� parttcularmente, pelo prOPri0ldedjE:Ou.�e á exploraçãe da faUIII e tia Em possuiremidos jardins ligados
no que Ib& Iesse em hUSCI, batendo as Mams. LGgo. que tenha apre-stada a: Ilora universal desde 1905 Percerrea entres si: o do Am6r, dentre de casa­

regiões que devia cruzar, pravavelmen expedição, Morris dirigir se·á li As.lja It Ethiophia e diversas outras ri· o das flóres no quintal. O primeirQ sy�
te o.. coronel fawcttt. Não tardou I sumpçãC', Paraguay até attiAgir o de giõ!!s africanas assim come a India, a mbolisa a l'elicidade, o segundo c m.

surgir um commandante, ., mais ido S. Lourenço - pelo qual tocará Cuya Australia, as ilhas do Pacifico, todo o pleta a dentro do conforto mat�rial, mo.·

"ee .que se .p�deria des!jar n�s circuns DI, Desse ponto, proseguirá pGr terra Amazonas, a Patagonia etc.'; ralidada, idolatria pelos filhos e espo-
tanclaa: o capUlo Morras. milUar e no ate a Serra da Arraia Velha, no Esta Dessas excursões tem legrade eb' so, e a saude.
tabilissilllo naturalista americano. �o de Mlitto Oro"so ,que percorrerá servações sdentificas valiosas qUI en faltando tsta, tudo Ie tranformarma

Esse exped!cionario acaba de refres em toda a saa extenção. Nessas ltaU viou ás sociedade: de que é membr. em sonhp e martyriG. Como pOil, ga·
sar A. Arg'Atl�. apo! uma lon�a.e in da regilo cujo dialectos conhece ad-I,entre .•Uas a So.riedade de Ololraphia rantir a posse de tio pr�t:ioso N�MfM
fructdera batida nas zonas indicadas miravelmcnte. do Rio' de Janeiro. de tâ() grande BEM? Indo direito em

. busca da "Mlnervina" que é um pree:

rr'"';;:"�������"""'i
o•• especlilco leito pelo auctor 4eale

l
- - . mada Mtnancora, que durante dez an

M A R A· V I L H' E M S E ��;ta�:;:' (��ae�ze:)n���r���es s:ns�����
- mentos velhos pOSSUindo attestados

�
.

�
magnificos. Um negociante do alto
commercio de ]oinvilIe, esgotando qua

O intelligente autor do conheeidm depurativo do sangue ELIXIR DE CARO· si a paciencia e esperançai curou·se, de

BINHA, curou·se ó1)m um só vidro do Peitoral de Angico Pelotense. Hemorrhoidas com 6 fraseos!! T(i)dos

«Attesto que soffrendo. de uma constipação segUida de bronchite, fiz uso do os encommodos causados (3e "regras"

�
PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE. Cem um s6 vidro fiquei curado. PM ser verdalie

�
hemorroid€Js e hemohogias, curam·se

passa o presente. -- Cidade de Pelotas, 27 de Agosto de 1921 - Antonio Maria de Souza.» se são curaveis) com a ,jMiner vinal!
_______-

Vende·se na fabrica Minancora em

Um antigo chefe de secção dos tclegraphos nacionaes, 4iiferelltes vezes com.nis· lJoinville, e em Jaraguá nas pharmacias.

�
sionado pel0 governo, em viagens aos Estados Unidos, habil eltctricista, ha muitos atlnos

�'1
í _

,

- ..

cfimfessa ussar o PEITORAL DE ANGICO PELOTENTE, em sua exma. família:
«Pelotas, 25 de setembro de 1921. ELIXIR DE NOGUEIRA ·"1
Illmo sr. Eduardo C. Sequeira. - Attesto que há muitos annos faço uso, com o �:;

.....

mais completo exilo, da Peitoral de Angico PeJotense, sempre que há em nossa E>m pregado

�
casa alguem atacado de tosses, resfriados, bronchites. etc. etc. P6de vmcê. fazer desta o

�
com' successo

us@ que lhe convier. �eu aUo. amo. ebo. José S. de Oliveira Horta. Rua General Vitorino. n. nas seguintes
75. - Pelotas.» molesiias:

l
'

\
Confirmo este attestado. - Dr. E. L. Ferreira de .Araujo \ 5���f.��I.�s.

�
(Firma reconhecida)

�
������·s.
InfJammaçães do utero.
Corrkn.nlo dos ollyidos.
Oonorrhéas.

LICENÇA N. 511 de 26 de Março de 1906 ��::.I�:;.
C,,"cros venereol. •

������ �.
( Ch�istovam de Oliveira, etc. Em JOINVIJ,LE BeRrique' Jordan & C., etc..- PARANAGUA':

A:Jberto,I
��:.����':i�...:i:.�:

VeIga & C., etc. . :���e�rqvcnieJlttSdO
J/�

,

-�

���:!: ��:; e ;�ê!! =;;E��®,) GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE

�_ I1};��fe��nuolue O desfi.Do do (oronel
Fau}(�ff

Moris I»arlirâ, novamente, para Maffo Grosso, em I»roClIra do
eminente ���Iorador e natlIralista ingI�z

AMUDeiOS c Assignaturas
para todos os '

Jornaes c Revistas do _pab

Vetrde-se per preçós baratissimos:
Quatro datas de terras na villa de

Ouro Verde,
Um lote de exellentes terras na es.

trada Itapocusínao, neste districto.
um troly com cinco mezes Éle use.

Diversas carroças pouco usa­

das.
uepesitos de machinas de cortar ra

ção, engenhos de canna, caldeirões
etc. etc.
Ferraria

I

,

ANNUNCIOS
PARA ESTE JORNAL

"""RATAM-SI!: NA
:.,

.t ..•.•

e Fundição
José M. Müller

[araguá
----------------------------
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o maior e mais bello sortimento de

'fII/Ii BRiNQUEDOS
Enfeif�s pera pinheirinbos

Jogos e passa-tempos. �tC. �fC.
receberam e oiferecem por preços exepcionaes

Apthup Müller &. Cia.

II ,Para rev�ndedores grande abafim�nfo

• Arno l\Iarquardt
o

CirUfJtiio- Dentist a

1"IIIIII'II"IIDIII'lllllImll'II'1118I1"II"IIDJI"II"11W11'11"IIIlII'II"IIIIl"I!"IWII'II"IJIOII'II"llIUl"II"lIIl1"II'IIIIIWIJ"IIIII"U"IIIJI"U"�

Das grõste und billigste sortiment in

Spíelsarben
PlIp�n
Gesellehaftspiele

ChristbalIm5chmlIC�
erhielten u. offerieren

Für wiederverkanlfer extra-preise I
Arthup Mueller &. Cia.

II,

.

Em QuixadáT
,

Estado do Geará

•

Precisam-se para o serviço
da linha telegmphica de clClfa­
guá a cloinviJIe.

Informações na

�{'�: \.���\. �',

f{
f

.

'�;� ç;t/j�d�L' ,

� t"} �� �, 'D' !" 1) /

I t' lu1Lh�S . i'\elfl.;;_!do

I �\v1ACHí.\D()
� WEN li

I Sie Fieber ha",
I beu, oder noch
I leiden unter FoI �

t gen eines fieber
i' rals::ioHen é>ie nurI,

I Dr. Reinaldo Macha
I dos Fieberpillen art_

I wenden dje sei 25

I,
Jahren scholl Tausen

I den geholfen haben
u. übiult zu bekêwmen

\
S'lND

A el;::::..'f:taraPida da Nova victoria Fra� t. �ayam�i�t�r
Attesta 0 sr. Manuel R. Sacramento . dos nortisíe S E D N'l Tb' FFilho, praça n 723 do 27' batalhão de "

.
, a geprüfte Hebammenschwester

.

u, �)Utor I o ' a, oza re

infantarta Pelotas Rio Grande do Sui
..

I

•
• hat sich mit Bewilligung der Hy (Ire, medico p�la Faculdade da

- Durante seis mezes soffrí de perti Notlc�...t de fonte chtnez� annuncrarn gienedirektion voo [oinville hier ami Bahia'
naz rheurnatismo, passand,'E) dias e nei II erupçao de gr�ves confll�tos, em. ça!l «lalz, im Hause neben "Café Nacio I Attesto que tenho feito uso
tes sentado em uma cadeira: dores atro �ãO, CIlodé t) DrUdo trabalhista, dIrIgi nal ', oi dergelassenund übernimmt zu chinica do ELIXIJ1DE NOGU�
ZIS sem poder .dormlr, . �nfra�ul!!cead() 0 per ang- at FUI, tent�u apoder ar- jeder Zeit Entbindungen. 110 dr hecid P _

ae ponto de minha !am.lha Julgar �e s�. �a cidade, havendo rfs�de��la e ren
.'

. I n..A� o, c?n. eCI 0_ harm�
"tuberculoso.· Por Indicação medica h�da luta. Segundo as Itimas I.nform� ,

: - , , ceut��o ÇhUnICO Toau ßa SIl-
temei 0 �GALENOGAr., melboraado çoes recebidas, o canhão trovejara aLi va Silveira com excellentes re
logo C9m o quinto fras�o como tarn Ia 'noite 'Int�ira e ainda. ás primeiras �P sultado em todas affecções de
bem achei ate restabelecido de uma golfaS da madru gada era Intensa a fuslll3 I III f d lu f
norrkéa de que soffria há muito tempo!ria nas ruas, O!: trabalhistas estavam] Advogados un

.
o ue. ico.

.'

,

'. (fi?m. reconhecida) Is�nhores dos telegrapuos cujo ediflci?: O
. referido é, verdade e affir

,� Guardem bem na memoria: CancrQs,tlnham occupado e os syndtcales fUI. I D OI C
' mo In fide gradus.

syphilitieos, bubões, gonorhéas chroni iam espalhar profusamente pda cidad�, r. ysses osta QUIXADA' (Ceará), 25 de Mar
cas eu recentes, feriaas de máu jcarac_lpcmpbetos em hn�u.agem v�olent.1SS!mal ço de 1916.
ter destroem-se por milagre com o de Acontra tO �enfbra�lsslmol LI Chai-Sun.] Dr. d. D. de Paiva Dr NI'lo Taboza Fr'eI'retl

'.

tif OA' L' ENOOAL s por as ae arrro europeo foram ••
pura IV� selen I ICO c

.' l>". .

'"

d� dr. Frederico W. Romano. E' appli- maA�2das fechar como medida _de pre JoinvilJe '

O grande remedio brasileiro,' Elexir ds
0Jcaào há quasi meio século, com resul vençao cortra qualquer t�ntallva da ,Rua 15 de Novembro n. 1 Nogueira, dó pbarmaceutico J.ão «a Silva
todos admiraveís, sarte dos Insurrectos. A Cidade estava UI Silveira, vende se em todas as pl:tarmaciag

"
. N. 59. P .' seh, O regime da lei marcial'.

.

• Drogarias e Casas de Campanha e Sfjrtões
_

," ','
. .' '! ,As' medidas rigorosas de garantia �

-- do Brasil, bem assim nas Bepublieas Sill
I .,

,

' .'
r

•• , L. I preteeção tomadas pela policIa, depois Mafta Chimarão I Americãnas,

Vénde -se E::::�1��t::!r����%�r,::��:��;�,offerece - Francisco Fiscber 5 � 8 f��b�lh�d����
uttui otficina para sapateiro

de puzer�m em liberdade mil pr isio

com os seguintes pertencentes
neíros f.eltol em Wu ':"fang, entre os

1 machina para costurar ca.lçado em guaes diversos communlst"s.

bom estado, 1 Inesa para talhar, 1 As trepas nortistas bateram e dizi
banca para trabalhar, 3 bancos, 2 pra· maram nm exercito nankinez de 60000
teleiras, 1 tillá nova, 25 pares <ile for. homent, que obI igado a recuar so
mas, 1 taboleia de ferro, 1 pé de !e.rro bre MinHk-Wang. Co!');] este avaiiço 051ferramelJ�as completas para 3 offlctaes exercitas do N�lrte põem em cheque o
e modelos completos. ceFltrG estrategico de Pukow.

Vende-se per motivo de mudança e
_ .

pelo vantajozo preço de 000$000 reis. A legaçao norte americana ordenou
Ver e tratar em Hansa com o pro- 3:l cruzador lIAssevilIe" .que levqFllas·

priltario, annexo ao hotel KRELINO, s� ferros, com .destino. á Y�nb Kuan e

Kwan-Tung', afim de InvestIgar sobre

------Ias ameaças feitas pelos revolucionarios
I1ilro:::::::::C::::::::==::::::::=I5iI=:::::::==::::::::::=::::::::==::::::::=15iI laos missionarios catholicos residente5�g .D,"'. Illritz ,t- eiss 8 Inaquella região, e defendelos em casoj� g Inecessidde.

Ig Praktischer Arzt g!8 Chirurgie' and g ---._--�-�-----

-,:c aeburtshilfe c·

g Spr'echsfund.: von 10-12" u. 4-5 giMe I- as'� Jaraguá. § • I'II
ii.'!lr:::::::::o=::::::::==::=:::::::: =::::::::==::::::::=Ii!!==::r15l

r____� para senhoras homens e crean-

Iças, do mais fino de sena á
Icommuns de êlgodão em cô­
Ires modernas offerece
I Francisco Fischer

1\. B. Preços fixos, sem descont9,
porém B A R A T O

Inf�ndencia MlInicipal

Advogado
Dr. Marinho Lobo

Rua Conselheiro Mafra 44

III JOINVILLE -

__,_.------------------------

RlI�iliar do Commerciant�
llliUUU"'HIIIIIIIItlUUUIIIIIIIIlUlllllllllluunUIIllIUUnlllII1lIllIlUItlIII11I1I1IiUIIIIIlIIlIlIlIlIiIIIU1111IUUlllllllUIlI1II1IIIIUlIIIIU1lllllli

é um livro que não devia fal­
tar em nenhuma casa com­

mercical. Vende-se no
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1�'��=::tIP:�::::-d:?-��':-- H�mbàrg=Södamerikanische DampfsChifffahrts ..

•

'

to' Bahia, 10 de aneiro, antes, I ao rauersec ou, lO, ran e,

� Gale nogal m Pemarnburo. ".1(.'"
.:

'.'," ��ntevi�e�, � B �nos: Ayres. .

.� . l
.

( l1el'l' José Pinheiro, wohnhaft in Pernambuco, . kl Nächste Abfahrten von S. Francisco do-Sul v�a Santos und
Campo Grande, Rua. _da Mangueira, N1t. 27,'

\�,,,
,

,RlO de aneiro (zuweilen auch Bahia), VIgo und
schreibt uns:

.

.
t'

' ,,'.
. ,

.

" : ,: Rotterdam nach Hamburg.r.
Vor etwa einem Jahre '..vlilde ich' verurteilt, durch ErstiCKung lGU li

..' ,

sterben, Ich .litt entsetzlich an einer Krankheit, die �ein -I-fzt belíerrachen " ri ( :,
. MONTEl SAJ-�MIENtO am" 20 Dezember 1927

konnte, hotte einen tlhl'onisctlE'n, Sohnupfen, an' àem ich fast erstickte; bei l, "MONTE OLIVIALI" " 8 Januar 1928

nassen und saltem W�tter litt ich .in Kehle und Ohren an eill.eQ' unaus- ,.j • ,�LA CORUNA'" " 25 Januar 1928
stebli hen Kitzeln. 'Wenn' ich l'aucllte, Dass' oder kalt'wu.rde' fehlte mir ,,:,MONTE, CERVANTESLI" i5 Februar 1928
die Lutt, sodass' . Ich dlim El'stiç,ken .. ; nahe war, 'so' �am. es, dass íeh in "MONTE ·SAB.MIENTO"" 26 Februar 1928

einer, Nocllt· 5, .Millut�n· ofine ,aellipnuilg lag.' Die' Aerz.te ,sagten, CII sei ' !. ,., "MONTE OLIVIA \1
"

- �1 Maerz 1928

Sohleiwht\ut-Entzuend,utig ,?! Q. gI., sie verordneten mir ,&p\l�Iungen mit I"" llMONTE,· CERVANTESLI" 2 Mai 1928

S�u r"off"Was8er' dann Pu moneolr, Pastilhas de Valda und eme Unmeßg., ". "MONTE OLIVIA ",

l'
3 JIlDi ) 1928

,

in � I:e M.l'di,lin, mit' der iqb �e,il\en ' Erfolg hatte. ' : H,!,ffnungslos und in "
.

' ..

,
.

'

,'" < "

'de;o. ßew.usstseill,: an' dein schl'e.!lkliohen. Leiden 'llterb�'l\ �u muessen, kam. �,N.W�h$'te' Abfahrten' von S, Francisco do Sul nach Rio
,. �Ii:lir: durch Z'ufaH ehr Prö��ekt,(lll� ,,0 A L E N 0'0 A' L" ifl die Händ�:'

J"I
'

\ ,.' " Grande, Montevideo "u" Buenos A,yres :
r ,'ZllcrAt ,lie�8 ich es 'unbUac!lt�t, �atte icb .doch: senbnso: viele Mittel obne '

mI'
'

" E'rtolg angewendet,' l:ichliblstíé,h, .der'grusBen !Anzl<íhl'A�'es��dos wege,n,.die ,
'

I MON\l'E OLIViA
,,:1

am 14 Dezember 1927
,::' I

ich fo,rtgesetzt, IIlIJ' begallll mem Interesse dafller'ulld lAh. erkundigte .',1'''':' ESPANA " 14 Januar 1928
'wIch .beí meinem Naoht)ar;,I?r� yi�i,ra,'Rach'd'er,Wi',r�!l�g,di"Bes:nGA ,,'" ,MONTE�'GERVAN1.'ES"

. \"27, Januar 1928
,,,,

.

L.!!lJi'l'OGAL", wetcbe'l' e.s ,mir. wal'lP. �mpfahll "

".'
.

\
"

MONTE SARMIENTO " ,," :, $ .Februar 1928
�", •

1 ( • Ich
\ n'à,l�� ,.�� �nd 'ei�Q ..rosàe

I aJ8S�):�ng!'
-

9t'ellte sich schon !\nach
:. \ ;

\ �MONTE OLIVIA �)" \. ',29 ,Fi,bruar 1928
, ' '" .' ,i ,

, :MONTE C-EltVANTES "
' , "1<1:, April 1928

,

"�"
' deln"bl'st�n ,GI��� ein. .Beute kann ich zusamme't ulJ� Pr-', Vieil'� be-

,:M,QN'fE OLIVIA 1 1'1 Mai t99.8\ hallpten',' dass icb v0311ig ges�ßd" wurd�,' 'Obw�'h'l íêh vie� rauehe, Regen " ' .

ESPANA
»

,1 '
' .lJÚli" 1928

, ,llp4 .K�lte\ vertrage' linll Il'l�àr" �a,tll Baeder- nehme, ,fl'�hli�h _
und tufrillden , 'I " �, .. ; '"

",'

"

dallkEl Ich es nur dem 'guten "u4,LENOG:ALI'. " ,í Abfa!tr�en_J von RiO' i de �Jáneiro'! �wei '1 age up,d von, Sanws eme« '1 qg frueJ(ér
, _., D�. Vitlil'a- ist: erlltaunt 'ueber Qi� ,schneller uud �:nendlich� Wirkul)g: -;,,; , I •

,,' ,,' ,
.' ; c

" 'di�s(>s ,]>eruebmten" Rei�igun�s�ittf"ls. • 1 .' ,\\, I: r
••

' ,Die, rdQnte.Dampfer âÍnd' né�e·. Spaziellscímellschiffe' '�er �iQh�itBÚasse, àusges-

'�
,

,,,Pilt Dankbarkeit 'vctanIp:ss�n "mlohl _udl .

ro'elDen Arzt, uns oulser "tittatet a,lit geräumigeh, 'gut' veÍltiliel�en unluftigen 2; 4 Ui. 6 !bet�igßn Kammern, mit
,

,', w,ol)I-;erdiflRten ,PI·opâg8�tl�. fuer das gesegllete
\ "�A�ENPIlAL" zu ne· ' " 'fties:'l�I�dem, kalteIl und wlirmen "às8,llr ,4n jecler Kaoiinér, s�wj� mit sehr gerreum�·

dienen. ,
," _,.

«
.

. I ",
'

'\ " "" 'gim,. 4tm, ,ll!odfllrosten
.

Atispi·ue'e�rD,.,líllSl;l_gllnden 'Speisesälen, (lestJlIschaftssrelen und
,', .'leh ,werde es auch an eIner, ,Asthma &rautten' im meiner Familie . De�,{aJ ß�uobslUen; Schi"'eib.'�, Lese- u. ßiblio�hek-Sälen� Fri.si:e.rs3iI�� !�. s. W.

.

. 'Y��8�cbeu und',llebér dal5 fteãllha� berichten.
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,Úam�o,,���n��, ,���l6,\J�h, ���.6, ",,, i' 1.:""
'

1.\ i ""J�e,Ü;.edauer ,von 'S. Fráncisco nach H��b4r&:, 20 .Tage <-

;'-'
' ,

"', ,: '
'

... José' 'P/nheiro, - (firma reconhecida)',
.

N:�be�e.,Aullkueßfte, iPlltóe,' 'pí�tz��r�i�r�n� ���. 'Fahr{!cheine
o

Il�nd t!lhl1:ltJicll
\ "

i � :,,, �'-, \�6a������c: ":i��' 'j�,!'��i,�1l} A�otheli!eh iRrasi1ieBá"��d d;r' 'Republik�n
:-.

��! �,ell, Agente:J. L; . t: :8a'�iÍi�:Co�ré�:14 ,�r�ppeJ.Sued·,�merlk.â8 emael.hcli. ,-
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, '-:- :M�.ç, "'im,. nãa' ternos', oQ�ro',' ;�m8dio ,--' �'ma" perç;o Q,,,,�illas. Vi a.llerra,
..' ..... ,I\.-folhtlirt{""'d'õ' '::torreio do, Povo" O seRão ter "de: ppnetl'är D'eUe. Lembre'llc G eéu; 'aIgualll lDontanhas, uma colh.a, ca

, .. �........''"'"
' , ... ,;"'.

_ ..l�c •.c;..;;__::;::::--�. �" , qiI�"al!, !ientr�. vamos e?'contrar' aquQUa piUl,' ai'hust,es e a�é ,qm� :rapariga
��' ., --,:, ;í_' "J : �7 i ,," booa JOVllp... , Ja mtl' cQ;r,preheD?e., " ,

� Uma que? I'
,.i'"

O C ',� r ,§, '1[' IE I '[ Ifl\ '! -r' ft)"}E N 1[ IE' _:_'�iqJ, tem ,ra�io," tilÍ�a'Rl8' ,esq�ecjdu ,_. Urná' jovem., A:lllellll 'joTlm . . .

ßl ,_
.. ,' "'\1]1'--' "

"

, 'd'iss? Quando ,:am()�.a!é lä. Ta�?N,içk/' - Queiv.0c� entie",tlüer.quenua\moça
._

, ". ,\"', \ ." d ....sclllpe-me de nao' chr:g'lt esta pergmlta a que suppoliloll ler Carlllea Gl.Dll?

./..
'� ,--',

''- por� l'/,f;':A�" (JLfIl,'I'I1B Lo _/ ",' Do 1.-:' "

'11�O�ê. Ip-�S te�l�o que'fazel-à,'à Tad;parqae .:- �e� Ja,� .».111 menea � 'tlll!l'ondeu
l; ,'., '

"
,

" , ,

e o meu capltao. ' , Jlm.. , ' .

� \) \, ,J

'

C
.' _-)" , "_." , .

' ' ,,' ,-' V I I
, ' I, O 'detective

\ Il,teve-afl rapidameate e
\.,' ( ottti!mafao _

"gente na slrtl edtflc:lç!O. 'I A, IlJllherl,IN',iianda �.l)lh'aDdolfinmeilt8 p:.ra Jim., disse.lhe:'
,L 'v I'"

,_,

'�
- Desere:v�.n�!l o eastello. ,I f. '

"

,
' ': " .2- 'Expliquo'IDe tudo. .

r'
'
- T6m'dou� ànd���, E'.to�o d�p9d.r�l I;'a�eei� Jl�tUI·a,l., qae" dép�iS de tudo, o

, ":"'.Qu:ando vooe., 1If,l ,�etiraram p.U"a' Cl'
\ (

. ,O, s.tenro -
It, sua parte �r�'&�lrll ,:appOla-se 'na

'l"OCM1qu'e tmhl!.,acQntecid(), o d�tective
, Rassass� descanl!�r' eu' fui ver p 'Manuel:" Disse-Uae

_ E a�ora qu.� a sorte m� fez encoJJtrar1da .lMP�b� em �m.lo��r em ,que a, \"1}lha a\ �ai�r, partI:) do .' dia u:orrniß�o: ,D1� àQI'que,precisava 4@,saber ;t1!1J.D8 '�.rmen.r.a
vocêes d�)l8. d�sel� ,qy.e, me dlgim com toda- :o!:a ,pa. e�u\ ,�et, slde cor�d ... �,� ?m�tcl��gar' a bOJ\a 4� �antaF, ao cair da, �rd�" Irelativ08 â ,moça �m questão e eonheeer
II franqueu Sf> posso'cóntar com o,s�.� au- a

T'
,

..' ,,',' ,"
,. '!ap�:,-recel,l, ßU� ,tao d�scan�do e fresco cumo alguDs 'ietàlbes refl'l'en�8 a.e e:steUe. Para

xn��. , "

"

' '" '

, �vez vo.-êS I�n(.rem que n aque�e lado, se n�d� lhe tivesse suc,eed�do: \' .
8.r m,,-is ,claro: pedi eióee cartas, como di­

- ..:... 'O ajudmm,� tom todaS u nossas 4a mcmt�ha ��ce Ul�a fonte, de' ao�a f�, i
.

D�p'UI8 ie ,UlUa longa diseuuão que. 8UIl- ;!lemos Oll jo"'adorell de poker e deu mo

lOf9&S, Ni� ...:.. ekcltullou Jim. -'- Guitotol �end()- CUJO< volum� ,d'agua passa' de �OOltent3rlUll, decidiu não' começar a fuer �@- um jogo reat�' , ,.,' ,
'

Ul� ,que tàremoa sair aquelle demonio do htros por, segundo. .E�sa co�r�nte d'ag�il n!lIl"lla �Ilvestigação de' noohumll: &lpecie a - ComprebeDdo�'
S\tu eMtllll�� ,,�mo ,�Ue'. lhe eluu'o'a, f1 se ®r� com.Untll. r�pld� vcrüglOosa.,

Pftls�resp,�ito
da. !DQr.lldia do Louco' �té ao �oite ._ Não ,sobia gr.!;\Rde e&isa, mas saq�.i

vot� lue permltt'r, dlUtarel '\lll outro olbar b<ml: luC lmagllla� voc� �ue aque.le de $cglllllte,. pOlS todos PoUes 'concordaram que tudo o que pilde. '

'

"- div!odade que e$bi �ca�l1lda. Quanto momo fez· eo� esse: manan::ul? " , d�viRm, «mtu, b&m. prepara'dos' para "ar co- - Fizeste muito bem Jim.
I tel\l \1 e, q\1am�o ,valhG JlOllho aoS pes da· ,,- So. nito DOS dl�er" Dao 'o sabel"':�os mei;o', à �lIlpr��a, q�e- ,tiolJa m()tiv�o a ,via- � Pois bem, o' pobr: 'tlanuel collf.lISou

formod, Ou�tm.. ,""'" PO!S' fa éa�r umll, ro�. de _1000 gc:� ao a�tecttve_ ii. ��ontaDh� ,M� ap�Z,llr que a uuica cOisa que l,be tinha, io al-
, __ Tad� $�he §)Ilde Vtve o" Louoo ? ,- metr�s ue prufundldade, qqe lode� Q cas- d'lsto. M\)rgan !lao tinba' fl�o mactIv6, goma satisfação durant� e tempo que per
,perguntQu �iok� .'.

'
\, tello ,por.Sfta fac:�da e" pelos dOIs' Idoll, durante t��� a�uelle ·diJ..

, ",". mau.ceu eDne aqoeUa ,matilha. de canalhaS,
\' _ Nio; Ili� SN rolUS lllIda alêm do.que <lando ��ll à agua. ,pelt;» ,extremo norte �uall�o VIU qu� ,todel! oSS8us.companhel- foralll 'os p9UceS mome.tos q.e pôde COB­

,jã lhe d,ss� -:- l'eS-pOudeu eUe. .'"

\
dos edlf.elcs,

•
depOIS de en�e� .

bem toda ros se imh� retirado para os s"us ,ru:sy�c .templar cm' silencia o cliviao r...to d'aquelle
_ KM \'-\1 sci mais aigollla. coisa - a.quella formldavel, vabl. FOI mto' o' que tins Rl>oselltos para S8 rdoerem do, som- anjo de saias.

"

,

\�irse JiID.' "
..

,,', elle fe!! ' , .' : .' '_ PO '�ido� IQgo depois .de lermiJ,lllda II 8-' Q!le 'me coma. �,�, Ji� Receio q�e
_ P�Js entlo, 4iae-llos Q que .MS� Tun '

- E, ?a�tlflIIlment�, �em sua lIcenÇ8 lUtO oooversa a que nos referimos, de.,IJccD:!lo llanuel 'tenha treça410 d. você.
,_ diSa. hd.

"

' �!' ,posslvel approXlmar-se do ClMteUQ. NãC1 pátlio, l;l�!; ao seUa no- seit ca:vaIlo e partiu �I. Não o ereia. Nift caçoava
. falava'

_ B�nt, �is @ que lhes posso �,�ir:6 Isto p, '

•

'

,\ "
"

,.

"

em' dirc(lÇaO ao, �uàoeste. :Não yqresse.1serio;; .' ,"

,

.' ,', ,

� que nlo ê DQI,lb,m, stinho e" qlle eX.abt! '7 1!6m mllls Ii"'m. lU"�08. Ale'!l d

ISto'lltU perto do aomtecer.·
, ". _ Então na. se loaabra que- me garaBüu

l"talmd\tM>. j�to' 'quells. coliDa 11m vel\i�_lt�lll,aI}l>,!ma pollt� �abqhÇ&. c:omblD&da de D-:p�is de jutar; saiu Niek dI:" ca� p&r1l 'Il mim qUé nunca tinha .��do DP eastello.
ieiro' tüt�Uo. Al6m de qmt.. a:qneUa ê mais tU Dl.IlI�elra 'que com, �"m?,Vlm�..Ilto de uml.reapirar Q ar f�8CO ,da Döite,. f.ua�r 1IID, ,_;_ Não tem'importaDcia iss., porque pua
que uma oolin� � 'Ul,a �deil1l Ülootan�a. maclmuslllO, q�a:ndo �e ,��xa 8., ponte le-,um clllqU�. P9UCOS. DliJmentos 'dep(.is ,Yi� v61-a ,não haYÍa D�jllad. a, penetra Beb

'

..... 'Oôntinü.. Jim " ,,,,-uta $Ie uma:. grad.. de_ �Pn:(() o ;quandu1Jint quI:" o stlguia va:mraslimeilte e que ao teil'
, , ' ,\ ' ,

- "l�os ��S �b� d'aqui a!;$t"gul1lnl .quella � ,"t"vanb',. b.�p.. f�e.ba. " \ l'

lCh� 'à lfI"a�cw.ta di';tancia da �sà.qn.a�. I:"�.,.,..., ê�ntinua dun OODÜBJYI.j vej: que'teas
;

que Q �titu�' �i . constmido em uma. n�ite,
.

- I�to e' uma ,enladC'lira 'ponte levadiça aiO {»OOI,& �f!r mÜl .uridoj llle' diSSe brus- mais al�a '�iàa' � clizer-me.
"

• 'Cf..e ai"gu'f� vi.. "-Ilda. atê qae,� dia 4" 'uni «IaStello fe�d�7 ,N,.i� ,;, outra icöisíLi 4!aol��te, : • .' •.

'

".' , '. ,;
,..,." Alguma coisa? Póde dizer muita

ap��" de, hp.e.-� p.-.mpto I' bàblbti9- . -,Pt\de"S'4f que diID, E,o. _ �.teacloq' - �el, � _pa9U'.lO ·a c:tval.lo, Nick, petas coisas'�. ' .
"

,,'

., ,j
�o meu. �o �� �r., pua edi!i�h tvio

..
, .��>ftS� "isa; O'qU�. posso.' �I!gtlru-·lhe e'pro��i��es ela ca. do Looc:o;, ' ,\ ,�,. l'\- Vamos ver.

(
.

aldo � 01;9 .&6men� mmtoS m� oe. quando a'ponte es" ,�vabtada,' 1ã501! .

- De �er���,_:..prrpliltoo o detective. .

tomQ:
- 'de� t.r tnbaIhadö Iil�ta �a meio -de 'eatrar' .. �Jeu.o. ',. i ". \�.l-:. E o- ..,.•. -,i então,?" (CONTINUA.)

, 1 • ,
• ....... •

'.
,;

, , ,.l "
.' I �' .• ,

I , ',"

" ,

. \ ,,' ,.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,
• :. ',� ',' '"

.' �-.t:' ,..: ....
' ...... .

.

t .'

"

WdJJ1t1tfl1 D�talogne weiss �0ch vo.n z"ei fäl' Lokal Na(hrIochfen<tlllUl� Jen In denen es sích gleichtalls um
Giftmorde mittels I Bakterien handelt, .. ....;.,__;___

========I=or�ri��rte:lle;�i::Sn Ve!�e"!in�:d�brez�'K dlilfndlicbf �a�'boldf. 'Zwei

�Tc·rlktrpi('lh1er verübt "orden war, Der fall lie,t be naben des hiesigen Schlach-
VI·· llJ ��.nJl reits zeh .. Jare zurück und erregte mit ters Herrn Adam Norosny

ten'. im Kriege kein grõsseres Aufsehen überfielen einen Altersgenos-
Der franza:sische Abgeordnete o- rasCb �in,,:eg. Da stellte sich heraus �������te�r��c�!�h�f:b����enew�:�:� sen und verp'!üg�Iten ihm. so

talogne bat .eme Geselz�sverlag� Im dass re vier Verstorbenen zu hoh�n werder. konnte. Erwehnenswertgist noch d�rb dass tur' Ihn ärztliche
• Parlamen! emgebraehl! dl� die wlrksa Betn�gen versichert worden wa�en. DI� ein selt�er Diebstahl, der in London Hilfe nachgesucht werden

me Verhu�uRg der dht Hilfe ven Bak V!rslcherungs.sl1mme� w,urden m drei v.or etnige Wochen begangen wurde musste. DIe Angelegenheitterlen ver\:lbten Senwerverbrechen be fall�rt von .Garard be,hooeR.
.

Einem Spital in seinem Privatlaborato wurde vor die Polizeibehördez�eckt. Die V_orlage fordert zunrec�st Die Verslc�erungsg��e�lschaftelil .er rium eine Tube Pestbazillen gestohlen b hteine strenge l!eberwadl,,�g der S�ltz statte.n nUll. e�ne .vert�au�lche A,.,nzel�e worden. Mafi glaubt im allgemeinen ge rac

Jc;r und der wlssensc�aft1ltben Iastitu- an die Polizei, die die t.rllebunben ein dass das Parlament der Oesetzesvorla 1:1' 1:1 bte, in. den:n m�t Bakterienkulturen leitete. Diese fCihrt�n zu einem ü�er we Catalo nes zustimen werde.
em I (Iss aller der eintIJt an-

expertmentíert Wird. Vor allem verlangt r��chenden Ergeanis. Es stellte sich r.
deren die Has� abbels! Das

iie. aber eine S�á�tlic�e Kontrolle der h�raus, da�s O�rard in leinern. Heim

�aG�rl'G�t��,
Fussballspiel am letzten· SoPnvatlabcuatoraen.. In denen Tuben ein bakterfolagtsches Laberatorism ein MOI�D�tD •

nn

mit Bakterien aufbewahrt werden. Ca· gerichtet und eine prachtvolle Samm- 111JlllU) li tag hat�e noch em aníregendes
talogne bezeichnet es als einen unmce Jung von Bakterien aller Art besessen Nachspiel. Wegen Meinungs-
2Iic.l-en .Zustan�, dass di. Polizei den hat. Da gab es gaAze. Kulturen VOll A ".',.1111. verschiedenheit über das Spiel
�esltz emes RC!.voJven. �ur Inhabern Cholera undTyphusbazillen mit �en�n De"'Mchl,."d. (� u e r gerieten sich zwei Spielet in
eines Waffenpasses zubilligt,

dagegenIman
etcht Vier, sondern auch vlerzlg,z e p s i· 1 d Z di H D··· h' dijeder etwa eine Metalltube bei sich Mtnschen hätte verriftell können. Un" .p e I�. n. er:t eppe- �e a�re. a SIe. SIC lese

herumtragen dürfe, die Bakterien in ter der Wucht der Beweise musste linwerken .10 Friedrichshalen nIC�t einzeln ausreissen konn­
einer Mellge einscnliesst, dass man da schliesslich Oirard, der nach dieser 1St das neue TransatlantIk-jten, - wegen der Kürze der
mit tausend �enschen v�rgiften k�nn Entdeck�ng freilich s�fort verhaftet Luftschiff von riesigen pimen-IZeit - traten.ausser den un­
te. f. unterheg� wohl. keinem .Zwelfel word.en íst, zugeben, seine Verwandten sionen im Bau das bIS zum teren Extremitäten auch die
"ass 4er Besitz dieser Metalltu vergiftet zu haben. Ja, er gestand aUCh k de M',· f ti tellt h

.

Akti d ffee für die Allgemeinheit tausendmal eine Anzahl anderer Giftmorde geplant
ommen {. n L ai er igges e o ere:n 10 tion un verpu

_

-

gefährHcher werden könne als ein ge- zu habe.' �eJden soll. Nach den notwen ten sich nach Boxerart grun
ladenGer Revolver. ,Wzhrend Oirard noch in der Unter digen Versuchsfahrten wird und blau, freilich ohne die in-

Di.e �Vßrlage, die,
.

wie verla':ltet, �ie su.chungsha!t hinter Schloss und Riegelider Zeppelin nach Nordameri- ternationale Spielregel einzu
Zustlll!mung der �elsten. Parteien hn"seu�em Schicksal entgegen bang.te, .er·lka hin und zurueck. Im Okto- halten denn zum Schluss des
den durfte, unterstützt die fgrderund schienen vor dem Untersucnungsrich ber sollen d d· lmees K 'f d

.

Bnach, einer wirksameren Kontrolle der ter drei hübsche junge r'rauen, die �'
s

.

ann
� Ie. rege II?-éeS- amp e� war e,m �men ox-

bakteriologischen Laboratorien mit zablliich, aUe drei als Gattinnen des Vel' �lgen F��rten Se_vIlla- RIO - baller dIe Nase, nIcht etwa
reicheIl Arcumenten, insbesondere mit hafteten legitimierten. Oirard hat es Buenos iHres begmnen. abgeboxt oder abgeballert son
de Anfzählung �r(i)�ser Kriminalfz�le, in verstlR�en mit gefäls�htefl Dltkurrien-' -. Kaukasusrepubfilt

.

Die B�rliner Pi) dern buchstäblich abgebissen.
deneq Morde mit t!ilJe v.on Bakte�len beite� dreI fr�uen bereits zu hohen

.

Be- hzel t!ntdeckle die EXistenz einer Ve.r Das Riechorgan wurde sei.
gan�el\ worden Uni. Einer der IAteres trageA versichert waren, Es un erlIegt schw�l'ung einer Anzahl Banken In

E· ..
.

dsiotesten üieser fälle ist w9hl die Affäre wohl keinem Zweisei, dass Girard auch den europeischen Hauptstädten, die nem Igentumer WIe er ku�st
Oinad, die sich Jahre 1918 zugetragen. in diesem falle an die Mithilfe, der darauf _hinzielte, den. Niederbruch der gerecht angen.eht und wIr

und seinerzeit grosses Aufsehen erregt Bakteriell sein.es Laboratoriums gedAchtl; �Q",jetfinanzen herbeizufuehl en und künftig seine Dienste wieder
hat. Da dam3ls nCi)ch der Weltkrieg hatte, um rasch in dsn 8esitl dieser dadurch die UnabhãAgigkeit der Kau. tun können Bisher wurden
tobte, wurde dieser fall im Ausland Versicl}erungsbetrzge zu "tlangen. In,kasusrepubhk zu -erreichen. b· F b'II S h· b··
nicht bekannt. Oirard war des vierfa. der seAsationellen Kriminalaffäre kaml - DeutsclIland braucht sein. (olollel. elffi USS a �rn c 1en eme

cben Giftmordes angeklagt. Seine Vertes ·zu keinem Uílcilsspruch, da. manlDer ehemalige. G.,uverneur Ostafrikas, Arme und Beme gebrochen,
wandten, zwei Brüder, ein Cousin und Glrárd eines Tages in seiner ZeHe tot von Schllee. erklärte in einer Rede. unter Umständen gabs auch
tine Nichte, sind im laufe dtsu:lben'aufgefunden hatte. Der fall hztte da�ldass Deütschland Kulonialmandate er- einen atemberaubenden Fuss­
Jahres in rasche.r Aufeinanderfolge ges/mals be�ont. Catalogne in eine.rn Bri�fl halten muesse, n�c�dem es Mitglie� tritt vor den Magen aber die
torben, und zwar alle all schweren'den er IA dieser AngelegenheIt an el·1der Mlndalsk0ll,mlsslon' geworden sei. N h t b· h

.

d 'L' tKrankheiten. Zwei an Typhus und.ne groslie Pariser Zeltuog schrieb, si- 1 HI: Aufgabe der deutschen Vertreter.l ase Ia IS. er er e-rS e ver­

zwei an Cholera. Die Chol�rafzlle rie Icherlich eine parlame'ntarische E I ôrle-Isei es, zu pernind'ern, dass verchiede.l?r�n, allerIlmgs nach dem
fen wohl die Aufmerksamkeit der Bdruug der frage, Gb es nicht angezeigt'ne Mandatsstafl1c:n deutsche Kolonien SpIel.
hörden wach, da jed<?_ch �amals .einigelv:zre,_den .bakteri::>logischen bb"rato' !anlltktl�rten, diese Kolonin. haeUen ei
Dutzende solcher falle In Paris zu rlen eine Wirksamere polizeiliche KOIl. nen grosseren Wert als die Gesamt.

.

verzeichnen waren, ging man darüber angedeihen zu làssen,nach sich gezogen. 5um�� aer Entscilaedigungszahlungen,l

9' Jahrg.
''-iiiiiiiii�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!iiliiii!iiiiiiiiiiiiii

-

__iiiiiiiii·__iiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii,,ioiiiiiiIiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiii''''''iiiíiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_ _ _

lalktericilll �ne mO�erll1lste

JRRRGllfl', 3. Dezember 1927

()

der

�_�2±i��_������.��._����_�������������_.���_ _ _S22S__ .

StuDdea zu ruhen. Ich sage nicht zu spbla-j Ich kam an der Köche vorueber. Nunl ten u:ale t1ie Gewissheit gegeben, dass
fen, dOBB da. \'törcien wir wobl heide nicbt wlIsste ich mir dip Sch.rben und alle di'!1 der "Prinz Christian" an 4iesem Strande
kÖDue., alter wir w.rden morgen unllere Unordnun, zu deute.. g••ebeittrt "ar. J6b:t lai ich, was ioh ia-,
Krafte branl}hea." mals gar nieht beaohtet hatte, den N.men

E. war Hitter.acht, Lena itani auf and Z'ehntes vapI·teI. Fritz [[rneger, Oberingfl.ieur. Ich war al.o
Dlokte. I\ an dt!r riobtiren 8t.Ue. Freilich, .on.t faad

"Hein lieber FreoD., ieh Sie Dieht zur ich aDlich.inen. Ili,bt., keia Z.ttelebe••

S.it. laltt••" Als di•• Sireae schrilt. aDd .u Werk Nur .i. p..r alte A••••,. hi.,en .oeh
Ich lIi.lt .bre BaDfl. .ieh ei••ehaltete, war ioh bereits uaterwegs auf a'N Rie,el ,ba ".r· Sclrlafkammer. lela
"Lena ioh "Hnlcbe vo. caazera � H.rlll. Ich hatte nllr daa Aafhör.. ••• G.witter. )toa.te i". .iela' :,:.r....ke., 'da.. .r .i.

5S
das Ihr Vater lebt. Idl wtl••eh" ee anch abe••ariet, lieb "1I••t., 4uI L••a zu.rahiebt mit,eao•••, hatt., auf .eioer Fhieb'-
..in.r s.lb., we,ell.1I lar Kue.h. ,.lie. n.. UDI ti. . FrlleMueelqob durcb.aoltte •• Taaeb•• IlDd,11lhlte e'-

NEUNTES KAPI1;EL "Si. k.auen ihn ja nicht. II boreiten wa.erd., iarum legt., ieb .ine. Z•• ..,a. FaUer krJi.tel1l" ieb ;,; rile ii�. auf,
". "Leu, W'D. Sie ,lie B••itzeräll die••• tel auf d," .le1rtri••b'D 'H.rd. uai .i. Bri.f fi.l i.' ...i.. Ha", '"

n.. r.lle6.,�". Farm .i•• - - ie" bi. Dur eia eiDfa.ber "Ich laab. 'fiDen kurse. Gang a.a-· biD D,ubcJa•• .&:o••ula' i. BabaRD".
'. Iaicipi.ur - ieb wollt., lltr Vater 1I' .. te, b.ld wieder lurueek."

.'
lb.- Schrei'•• ilt UMt' lIericla I. ••••�

Er bn. ir,••iwe ad i�!D ..,.�te. Mbi.t lela - -"
, .' E. war .er"u Il.rk"ueraigê.,· clae .ie. r. Hlaà ,eta.,tt ui �.teila.,. ueher

...ia uDel vi.r.lba Ta, .iDcl eia. Frist ,Sie aah !Dieb mit eiDem ti.fe., i••ire. in ...., 8tu04e" dei li.cbie.bnl auf ••r iie R.ttull' uad di. I.lt••_ Erlebai.eA
fi••i. K,.••eb wolal .be....bt.llag •• alt.r ah.k all uni clrl.kte .ir eli. Bani.

.

VeraDda vtrr.l,t batie, un. i.b wollte

.i'�cle.
Erfincl.r W.n••1 Â,.�.. .d s.i••r

m� wie e. w.n•. Iat llar Vater wirkliela ,.,lela �olJte eil ._, a�er - - 8.ehJ In'·Spur nae"g.laoll, o�':" L... et..,a. aa G��J1ia, 80..,ie IIll'1 Naellriebt
•

voa, _er

tot o'e, ,ei.til luamllltnpbrochen __ wahr, 8.1. wlrelln m'eh DIelli verlu"D.- IA.
.

' .'. .Iattg... Iilrkr.aka�, cl.. .�... ..•

••ia W,tk I.M, "IlDd cli•••• W.rk ,.h.rt "J...eDa?
,

. . .

leb ••ltrIU aa cl... tilllsc.... Junlleoer Veraebwia4•••lItr G.flltr.�.••t ••r ftfl­

Ih.... I.t eine Ia.ilig. Biaterl••e.alellaft Ich wont� i.. �� u� 'II' I�g... , tia f, d.. lIebeD .e. ,rO.leD Kraft�erke Ia,••lta .uebf'rtra,••g elel ge••mt�. F.rm .af

UDa. tin ,k�.tlie"" Erlt•• tell ••nk., •• i.t.I Il••er beuler Bit." auf den Glp.tono .e. Naeh d•• T bllob hatte ••rt !D,.�I.ur lie reei....f.rU.1I a•••r rrö'�'ll.tere•••

j.clem FaUe .i•• ,Uti,e FaCII., à.. Da- 'tI'HltlDettert.. Jaok� LeDa fr••t.It.. Da. J[rlleg�r ' bDt. leia ölt••te i.. 1uflr,
til...., 4•• lie, di' T......r a.i ErbiD, auf F"llrelllb�re, d.s :wie ,.1.1••, .t••t "i.der .c�.lt�t. 4&. Lieht .io zoe .'ie, �r Ithdtr (Folts 1016t)
d.r Farm .iDd .... ir,••d .Ift Fremd.r da TOr. cll�.flretll Guumt -

, ••r wl.d.r z�, altl .et.ut. Ich .IDe Ueber-

vota Bllitl nell'"•• k�.ate. �Y-iilociebt bellt - bitte bitt. - ruolluD,. leb .ebeb ••gar je. Rie,el TOr,

�. '.,
'.,' lell klut. ihre Hand, u.. li. .,i.g i. da� bec••D' lcb, i.. ti••.er und .i. dâ-

_ .

SI' �bckfe allf.. "cla. S laflimmer' d•• V.tlrs, w.larend itti iauto.fad r I. durehs" eD•. z...
"Sie babea reell&, b.lt.r .und. ..ir .uf der Ver••da .iD' Li.,eetultl '11- .khl' 8cbl., 'ie" a rroe••

-

,�

"Du. 1Ir�1l... wir ......, Doch .i., paar ebeR wollte. '. ", 'ta· a_la' ....he., aDd .a. DI
. ,', "(�.' ,�:;;<.:.\. -,',':.;,.,.. �; , ..

�, �. �. -.

Fortaetlu.,.

Jl)ue Farm des
Vers.chol�enell.

Phantastischer Rornan

Otfried von Hanstein.

•
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I A L L ts R.·L·. E" 1: Iläas Wachtlokal d,er Schweizer. Hier ,FF,:i;:�������-::::n
,

'

• lfand der Spuk seine Erkhernng. Die \\:\
� - ---,...,_ ----�����

Erf'indUD.'Cf.
en .die ',i'm Gra.be'�:�k:..�e��r.e�r�;:rg����n D��f�o �����' WOj'hna·Ch. t's' - A·us·stell.u. ng' \J"

"
,5" ' ' Ihre Uniform, besuchten das fest des [j . ' M/i

.: rLIhen ��nigs und Hessen sich die Herrlich
'.

" I

Wt?nn di E fi d·· t 'h
ketten munden. Dem Hunger einer \ S P I' L W fi R EM'" .�,

,

", ,e ..

r n er gar zu S reng,', r
ganzen Kompagnie 'Scbweizergarde'

�
., ,

. Geheímnis h,4ten, =: kann �s, leicht �ar allerdincs dre für die H· f ." II ,) :
,

�vorkommen, ,dass sie Ihre Erfindungen .

f "f'_, , ,I,. O gese '

"'!it ins Gn!? nehmen. Tatsechlieb istlsCha
t bestlm�te Talei nicht gewachsen POP P'·E Ndieser Fall' 'mehrmals vorgekommen D .',. A .

,

, In den
'

Neunzigerjahren erfand ein, �r S�azI�rs'focK. als'SIgna�troIlJ- it\
Schotte ein Verfahren, Billardbälle aus ��t� des bedrohten FLIssgang�rs

� Ch
°

tb à h à k �einer anderen Masse als Elfenbein her Endlich ist es gelungen, ein Mittel zu rIS a msc m C
. ,:zus!ell�n. Seine Brell.e, waren erheb. lieh finde�.' das den f.uSSgän�er inmitten

billiger, dabei aber ebensogut und wur des argsten Wagengetuemmels der � LInd andere G�schenkeden viel gekllúft,. Er gab seine ErUn' Grossstadt von der Gefahr, u Her die \ �
dung an keine Fabrik ab, meldete sie R�der zu kommen, schuetzt: Dieses

� h d W Oh hf
'

°k I l�
nicht einmal, zum Patent an. AUCh Mittel, da') ein wackerer B,uerge,r von uD eI nac s = artt e n ,/1
seinen Angehrerigen gab er keinerlei Suuth.alJ!pton erdacht hat, naehdem er Offeriert zu billigen preisen

'

Aufschluss darüber. Eines Tages fand um ein Haar 'selbst sein Leben auf dem "
il'

man ihn -töt in seihet Wer'kstatt; er f.ahrda",!01 gelassen hätte, besteht ganzl�
It � I. .11' ." nO",..4 V '�'

war einem Schlaganfall erlegen, Alle einfaeh ,., �(nem Ho�oinstrument, das --=--- _ _
,

.
.. \:\l

V�Fs�hei _-die. man sofort �nstellte, �m er In der Krueck� ·sel.nes �tockes an ���������.
seta Geheimnis aus Tagesucht zu brin gebracht hat. Mit Hilfe dless lauttu

gen, blieben erfolglos, Heute noch te.nden
.

Hornes machte er sich S!) ener --------------------­

kennt man das Verfahren nicht. Einem glsch bemerkbar, dass die in wildester

Italiener, glückte In derr Séchzigerjahren Fabrt auf der S�rass�, namentlich der W d
Kalender

eine Methode, ' usserordenlích séhönes Landstrasse. dahinrasenden Autler una ,
O ist as GlÜCk der """""�""""""""''''''''�''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''

farbiges Glas herzu.stellen, ,Er e. rhielt �iIIkürl,ich ihr

..

Tempo m.ässigen
.

und
, fra�)y n? N 'H E I M A Tzahlreiche Auftrre&f, rnac'ite es jedoch Ibm S�1t lassen" seine' Knochen in Si \ U O ue, ·

,g�nau sq wie der Erfinder der ,Billard c�erhelt zu bringen. üb dieser Spa- !J
hãlle, er teilte niemandem etwas von zierstocktrompeter bei uns ntcht ein Indern Besitz zweier i n sich verei ..

,

seiner Erfindung mit. Sein Schicksal Stra�m�ndat. wegen groben, Unfuges zulnig'er Oärten: in dem der Liebe in ioffeneren RrthlIr MHlIer r (ia.
'war ähnlich. Er wurde schon' wenige gewär trgen hette j nerhalb des Hauses und in dem der'

'"""":� , ....;._
Monate, nacaden ihn seine Erfindung .. I �lum:!n ,im Garten Die erstere syrnbo
geglückt w�r, 'tot in ,seiner Werk:;tatt DIe .Ba,hyuJ(fsCh� elnes Königs. Ilsl�rt die G\ueckseligke�t .!.lnd der

aufgefunden., Auch, In diese-n Falle Detective und bis an die zaenilelzwelte vervollkommnet sie Innerhalb
glückle es nicbt, hinter das Oeheim�is bewaffn.e.te Wächter be�üteten Tag und �es m1teri�llen Konfor�s, d�r M?rali

.

der .Hl'rstellung zu kommd�. fast n,och Na�ht die kostbarste Spitzenausstellung tat de: l"l!ngebung fur die. Kinder Zum telegraphen festen u.

tragls�her mutet das .Schlcksal eineslder Welt, _dIe ge.genwärtig in London denGarlen u'ld der Oesul'ldhelt. Linie legen von Jaraguà bis
Amerikaners an, der em neues, ,Metallizu Sehen ��t. D4e Ausstellung enthält W d' f

.' cl' 11 � � ,

erfunden ;hatte,.das .. erheblich leichter'in der Ta� Stue�lte, die nic�ít nur we n •

enn lese eh1t,� v�rwandel� SIch !.:>_I_nyl �,_Wdl.l{tE-;"'gesu�.
,als Stahl, aber ebenso hart w,u. Ganzlgen ihrer kuenstlerischen, sondern auch

,,,lies Traumd�nd ,���:yrlu� h
Wie soll Allskumrt bel

Amertka bdand sich damals jn hellerlihres historiscbeR 'Werter nicht ihre:;. O:nl' um _fi e"1 Z so c .teuren,
Aufreg�og, wal'" doch die Tragweite gleichen habel1. ,So hat die Könh;in D O�,1n ;r�sster .Wo�l�t 1ar�.,t��en ?\ Arthur Müller
der Erfindung' tatsrechlieh eine ganz Mary leihweise dk Bahywreôche heq!.c. ,a �rc ... ass, man SIC. so or

,� ,lOer
au�serordentli.che, ,zumal. ,das neue Me geben, die der nachmalige «Qlige Gél�}_I1.a. ans",�a;!t'l das tWt spedzlftschEes ------,---------­
tall au.ch wesen�lich billiger als Stahl orge IV. (der "ersfe Gentleman vo!.

I ,( (losum IS,
_

lerges e _von em �

�ar. Aber man freúte S_iCb vergebens; Europa",.ln Wirkíichkeit !!in; arger ��d� de� ��rJlJ,l�m�en "�!�I�nco�a" mit Ein 'ordtlotIIOchesetni'S Tages, musste mah feststellen, Wuestling) trug, a 13 er noch in der er.
Q

ure
�

'!. H:_rl Uflza 1ge nauen \

,

dass der etfi:1de'r irrsinnig geworden Wiege lag, Da is., ferner 't:ir1 Stickrah
Kurt ... rt wur��rr 1t.1� (oft",!al) Op�ra- ,

'

war ühd sich auf keine Einzelheit sei· men, den die .upglueckliche Jan� ö,aY'ltlol1é.n
ver ..:tl�'=t,e alte LeideR ,_I�ellt�'D •

t ··d h
!les Verfa'hrens mehr erinr.rern, konnte. die O'egenkönigin Marias VOll EnRl1ná ,,:.as Ihre p,lao_e,lden Att�ste besratlgen;jl

JenS ma c en
Er wL:rde in einer Irrenanstalt �uf das d�e 1554 nach kl,Jrzer lierdichke!t: í� EiI]l, �a�tlma�n}us &e� ,�,rbS�ha�d��t �ucht, für �wfort
surgsamste behandelt, erl9l1gt� Jedo�h Alter von- siebwzehl1 Jahrcll, eilthaup 110 otnlll e e,,�:11 c.

e U Ull J 10· ,
.

seinen gesunden Geist niellt wieder tet wurde, w<ebrend ihr�r Gefangen I
rJ�ng fa� ..ersc,h�p�d ware�t wurdöe fv�nj'

f-rau AI thar Müller
zurück AUCh diese Erfindung wurde schaft herst�me, sowie auch Arbçltell se�nen al'!l0l r "I en mI nur

.

a· "

mit ihrem Erfinder begraben, van der Hand der KÖn1gi'l IVlarialSc,jen befreit. Alle Unpres�lic.hkeiten - .....-----------

Stuart. Iverurs�.cht dur�h "unre�elmassl�e Re . ,

.. •

.. " geln I-Ial,l1orrhOlden Blutsturz hellt man

Der gefrassIg� Gast Der" kö tshiAligA D'R li
. l(w(O!1 sie h,eilb.1r Sind) l'!Iit "M,inervina"

, .

.

., I
' .

".

,j 1" ,
.

nn nZlo. Zu haben In der Fabrik ,.IVllnaneora"
Bel, etnel'!l �askenball, det:l. L\l,dwig DelllOachst Wird C1�r erste dand d:::t.IJoillville und in den Apotheken in

XV, Im Ver:salll�r Schloss gab, fiel es angekllen!:hg�e� Nat.!.0nal.ausga�� derJaraguá.· ,

a/uf, dass da� mH auserlesenen Lecker ".opera 0l'!ll1la v?n Uabrlele O Annull I .

bÍ'5sen reichliCh besetzte Büffet sich 7.10. e:rschell1en, die ·auf Befehl Mussoli '

=-?""""=+"

ütier-raschend schnell leerte, so dass r.lis auf Staa Iskosten hera'usgegeben
die ßc<;lienfen trotz aller Anstrengung wir�� Wie T?an jetzt erfährt, w:rden
die Lücken kaum . wieder schliessen drei. vers.chledene Ausgaben veranstal
konnten, DaS Merkw\.lfdigste war, das� tet : eine gewöhnliche, die je Band ,

eigenllich, nur tin Oast,' ein gelber 150' Lire ,kosten wird, eine bessere 2. Advent, 4 Dez., morg. 9 Uhr,
Domino, �iese unge,wcehnliche Le.istung Ausg�:be zu vierhundertfuenfzig Lire Oottesdienst am Tres Rios do Norte.
vollbrachte. '·.Er yertilgte tInglaubliche und eIne Luxusausgabe zu 8000 Lir� 3. Advent, 11. Dez., morg, 9 Uhr,
Mengen der krestliehen ,Speisen und je Ba'1d: 'Da nun dIese G.:�amtwerke Gottesdienst am Jaraguá Cel,1tral.

.

,

'Oetränkl', "verl'iess; dwnn den Saal er milldeitens 80 Blinde umfassen werden
, '

SChien abt!r na'ên' knàpp fMf Mi�utell so !�etden d.ie E��m,pl�re der gewöhn: ,

wieder, ürtl' "óh "neuem n;'it .ungesch lichen AusgaQe. .12000 Lir� k�)sten,
., ",�<;hte.r ,Ki"a1t ei'ri�' i:'Jic'ht minder gute während der, Preis ,der LUxusilusgábe

......'_-�-----"'Il

, �hi�ge,' f:�' sqj,ia��ri
I

9as �iêâertólk de.�.,· �etrag .

von 1 Million Ure ueberR
S'

'..
. ..

,

j:. ",
Slch ,nicht nur eIn pá�rl1;lal, s.?nd�rn scnrel,�eß wlra ' t.rump�e '

... , ff}rtgesetz.t, so dass man den anfanghch ,. <""'. .

..'

",:' gehegten Glauben an ,ei�en Sch�ri des .,
..,.. ", '

... ,

.

-

fuer Dadlen Herren li. Kinder \.
·

... ,Marschalls·von Sachsen, der.'wle aufO' b t .h d b'I'" t'·
.,

'.' \,'
,'

..... ;.",
'

, deiW 'S�hlachtféld so --'auch an der Tafel Ie: es �,n uD :" I Igs 'en· aus Jelllster SeIde Ql.S zqrr., ge-

'a_l,s,.ge��. '.tiger .. K�rt.IP.ê.' bekai!n. t wa�, MU·fl·[ llU'a' "�'a'n·u·, �'ar'm'�n·I·�' a�·
wöhlichen Baumwollstrumpf. i� '.aufgeben mus3te und von abergireubl, '. '

,.

.

" . den modernsten Farben offe- ..

s,c�ef "furcnY V9f ef em' Spuk ergriffen· .

..'
,. ,..

' rÍ€rt. " I'
. ',.. : : .

,,">, W',urd:,
... SchlieJSU.�h 'f.O!gle.·,ein_Üffiii.er.·M·'". a'

.

�'.;·e'. Hohnet _, (D.eutsche) '. &l'. 'i··' '".;. �
"

I".d�r .:Oar�e Ae�, gelben Domme, . als ',. 'fi .• KociL_'
".

.
.. ' I �"C ��o .. "8C6.e� ,

. '

dieser wieder einmal den Saal verliess Plazeta (Jat'aguâ) und I!lumenauei' tv. B. fixe Preise - ohne·· Descc)f1t ..
.

und ,gelangte ,.',.durCh Korrid0re und offerieren' aber billig I
"

.. ,

Keller, u�b�r Treppen und Höfe vor
.

'ArthuJ' Müller« Cis.

§
"

'

._- ------ --

--'1':---
-_. - -...,-icf�.JELE&_

Kirchennachrichten.

Jaraguti /,
.

SchlllnzaD, Pastor

..

�;. ,

•

·5= 8 ftrbeifer

. Bei Anwendung
.

von 'l'
o �.I .

:"'TELL"""
BaC�D�lter

'

.

i�t, Masserfolg
". •

I
•

. '

,
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